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Em 1995, o Programa de Pós-Graduação em Comunicação
Social do Instituto Metodista de Ensino Superior inicia a implan-
tação do Curso de Doutorado, tendo como uma de suas metas
o desenvolvimento de estudos e pesquisas sobre a Escola La-
tino-americana de Comunicação.
Ao assumir a regência da disciplina “Pensamento Latino-
americano sobre Comunicação Social” propusemos aos alunos
matriculados duas tarefas de natureza curricular:
1) Construir perfis bio-bibliográficos, buscando compreen-
der as respectivas trajetórias acadêmicas para identificar as sin-
gularidades do pensamento de cada um dos integrantes dessa
corrente;
2) Realizar um estudo de campo sobre a difusão dos pa-
radigmas da escola latino-americana nas universidades brasilei-
ras que mantêm cursos de comunicação. A intenção é a de des-
vendar o processo de assimilação das idéias germinadas em di-
ferentes pontos do continente, mas articuladas por uma rede in-
telectual que se tem preservado dinamicamente durante toda a
segunda metade deste século.
A escola latino-americana de Comunicação Social desta-
cou-se no panorama internacional pela sua identidade mestiça,
assimilando criticamente os paradigmas das escolas européia
e norte-americana, além de haver desenvolvido uma sensibi-
lidade para corresponder às demandas sociais sem comprome-
ter o rigor científico.
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Selecionamos inicialmente alguns pensadores que se nota-
bilizaram pelo impacto de suas idéias não apenas na comunidade
acadêmica, mas no conjunto da sociedade latino-americana:
1) Pioneiros: Jorge Fernández, Luiz Beltrão, Luiz Ramiro
Beltrán, Antonio Pasquali e Paulo Freire.
2) Inovador es : Eliseo Verón, Armand Mattelart, Juan Diaz
Bordenave, Mario Kaplún e Jesus Martin Barbero.
3) Renovador es : Jorge Gonzalez, Marcelino Bisbal e Carlos
Eduardo Lins da Silva.
Relatamos aqui, de forma sumária, os pressupostos teóricos
e as estratégias metodológicas que estão sendo utilizados para
dar conta do segundo objetivo.
A pesquisa foi iniciada em maio deste ano e se encontra
em andamento, contando com a participação de uma equipe de
pesquisadores integrada por : Adolpho Queiroz, Elizabeth
Moraes Gonçalves, Guilherme Jorge Rezende, José Carlos
Maziero, Juçara Gorski Brittes, Nivaldo Luiz Pessinatti, Paulo Ro-
gério Tarsitano e Simone Terezinha Bortoliero.
Revisão da literatura
Desde o final do século passado existem evidências de es-
tudos científicos sobre os fenômenos da comunicação no Brasil
(Marques de Melo, 1984). No entanto, a constituição de um
campo específico de pesquisa, no interior das ciências humanas
(Vassalo de Lopes, 1993), correspondendo às demandas da
nossa emergente indústria cultural (Marques de Melo, 1985),
somente se configuraria na metade deste século.
Trata-se de uma atividade científica que busca parâmetros
teóricos e metodológicos inicialmente na Europa, mas logo a
seguir recorre também às contribuições provenientes dos Esta-
dos Unidos da América. As viagens de pesquisadores brasileiros
para fazer palestras em universidades estrangeiras ou participar
de congressos, bem como a presença de nossos estudantes em
programas de Pós-Graduação daqueles países, reforçaria a busca
de paradigmas forâneos em ambos os continentes. Mas a
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simbiose das duas correntes intelectuais logo se processaria,
mostrando-se explícita, por exemplo, nos estudos de dois pes-
quisadores, cujas obras pioneiras são hoje reconhecidas como
“clássicos do jornalismo brasileiro” (Beltrão, 1960; Jobim, 1960).
Somente a partir dos anos 70 começa a se projetar uma
tendência de vinculação das pesquisas brasileiras de comuni-
cação à emergente escola latino-americana (Marques de Melo,
1988). Isso se deve, em grande parte, à fundação da Intercom
(Faro, 1992), que assume uma fisionomia autonomista, procu-
rando superar, sem xenofobia, a dependência científica em
relação aos países metropolitanos, e ao mesmo tempo buscando
identificar-se com a corrente teórica que se tornava hegemônica
na América Latina (Fadul, 1992). Mas também decorre da ação
de outras entidades que assumiriam um perfil nitidamente la-
tino-americanista, como são os casos do CBELA (Vieira, 1983) ou
da UCBC (Gomes, 1992).
A independência do pensamento latino-americano sobre
comunicação social, assumindo uma fisionomia distinta das es-
colas forâneas que lhe deram origem, já vinha sendo reconhe-
cida tanto por cientistas europeus (Moragas Spa, 1981;
Schlesinger, 1989; Rees, 1990) quanto pelos norte-americanos
(Rogers, 1985; McAnany, 1986; White, 1989). Os traços distin-
tivos da escola latino-americana estão, por um lado, na supe-
ração da dicotomia metodológica, combinando métodos quan-
titativos e qualitativos, e, por outro lado, na inovação teórica
resultante da interatividade entre reflexão e ação. Os pesqui-
sadores da região preservam o rigor científico na observação
e análise dos fenômenos comunicacionais, mas estabelecem
uma agenda de trabalho priorizando a construção de modelos
alternativos de comunicação, bem como de processos demo-
cratizantes, com a finalidade de preservar a identidade cultural
latino-americana.
Daniel Jones (1989) já havia descrito o dinamismo dessa
comunidade, inventariando os periódicos científicos que cir-
culam na região, os quais desempenham o papel de veículos
14 • Comunicação e Sociedade 25
privilegiados para a difusão de idéias e resultados no âmbito
da academia. Tais publicações funcionam também como ca-
nais de interação estratégica com os formuladores das políticas
públicas em cada estado-nação, assim como em organismos
internacionais cujas decisões afetam o perfil cultural da Amé-
rica Latina.
No entanto, a primeira evidência empírica sobre a nature-
za dessa escola emergente adveio da pesquisa realizada por
Chafee, Gomez-Palacio e Rogers (1990). Tal estudo apresenta
indicadores do comportamento acadêmico dos membros da
nova escola, bem como das relações mantidas com os seus
pares norte-americanos.
Mais recentemente, são os próprios scholars latino-ameri-
canos que buscam explicitar a singularidade do trabalho cien-
tífico que se produz no continente (Martin Barbero, 1992;
Fuentes Navarro, 1992a e 1992b; Marques de Melo, 1993 e
Herscovitz, 1995) ou traçam o perfil das comunidades nacionais
de cientistas da comunicação (Caparelli, 1990; Vassalo de Lopes,
1991 e Fuentes Navarro, 1991a e 1994).
De qualquer maneira, a contribuição latino-americana à se-
dimentação do campo internacional das ciências da comunica-
ção continua a despertar o interesse dos pesquisadores de
outros países. Demonstração disso é o balanço crítico que
Huesca e Dervin (1994) fazem dos nossos êxitos e fracassos no
setor da comunicação alternativa, bem como os que McAnany
e La Pastina (1994) e Tufte (1994) esboçam em relação ao
impacto das telenovelas nas mudanças sociais que se produzem
em todo o continente.
Hipóteses de trabalho
A configuração do pensamento latino-americano sobre co-
municação social resultou de um processo de convergência atra-
vés do qual pesquisadores nucleados em diferentes instituições
nacionais ou internacionais sedimentaram um modo de pensar
e interpretar os fenômenos da interação simbólica dentro do
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continente, confrontando-os com as evidências existentes em
outras regiões do planeta.
Os principais núcleos de produção desse conhecimento le-
gitimado foram: Ciespal (Quito, Equador, anos 60 e 70), Ceren
(Santiago, Chile, anos 70), Ilet (México, anos 70 e 80), Ininco
(Caracas, Venezuela, anos 70 e 80), Intercom (São Paulo, Brasil,
anos 80 e 90), Ipal (Lima, Peru, anos 80 e 90), Equipo
Comunicación (Caracas, Venezuela, anos 80 e 90). A eles se so-
mam alguns espaços universitários inovadores: USP, IMS e UnB
(Brasil), Unam, UAM, UIA, Iteso e Universidad de Colima
(Mexico) e Universidad de Cali (Colombia). Atuaram como
instâncias decisivas de legitimação acadêmica e fortalecimento
orgânico: Alaic e Felafacs, promovendo encontros, seminários
e editando publicações que garantiram a disseminação dessas
idéias em todo o continente e sua circulação no exterior.
Como se efetua a difusão desses paradigmas da Escola La-
tino-Americana de Comunicação Social no âmbito das univer-
sidades brasileiras?
Rogers (1995, 10) define difusão como o “processo através
do qual uma inovação é comunicada por intermédio de certos
canais durante um corte temporal aos componentes de um sis-
tema social .”
Explicitando os indicadores inerentes ao nosso objeto de
pesquisa, a partir dos elementos acima estabelecidos, temos
o seguinte:
Inovação = pensamento formulado por pesquisadores la-
tino-americanos sobre os fenômenos comunicacionais do sub-
continente.
Corte temporal = período de 35 anos, correspondente às
décadas de 60, 70, 80 e primeira metade dos anos 90.
Canais de comunicação = publicações acadêmicas (livros,
periódicos), comunicações científicas (trabalhos apresentados
em congressos e seminários), comunicações didáticas (aulas, pa-
lestras e conferências), viagens de estudos (formação pós-gra-
duada ou reciclagem intelectual) etc.
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Sistema social — comunidade acadêmica, integrada por docen-
tes, pesquisadores e estudantes das escolas de comunicação social.
Para estudar sistematicamente o processo de difusão das
idéias da escola latino-americana de comunicação nas univer-
sidades brasileiras, torna-se indispensável preliminarmente iden-
tificar como esse pensamento vem sendo comunicado. Ou seja,
como ele se apresenta aos agentes do processo de difusão
(docentes e professores) e de que forma é transmitido aos
receptores potenciais (estudantes de comunicação, futuros
multiplicadores dos paradigmas).
Assim sendo, pretende-se realizar, neste momento, um es-
tudo exploratório, coletando evidências empíricas que contri-
buam para a realização posterior de um estudo de campo que
dá conta do processo integral de difusão dos paradigmas dê
referida escola nas universidades brasileiras.
Unidades de estudo
Considerando que se trata de uma realidade complexa,
cujo mapa ainda está por ser construído, e tendo em vista as
limitações temporais deste exercício acadêmico, propomos a
seleção de unidades de estudo que correspondam a segmentos
amostrais de três núcleos de difusão:
a) Revistas especializadas — o campo acadêmico da comuni-
cação dispõe de inúmeros títulos de publicações periódicas, alguns
regulares, outros intermitentes. Propomos a análise em profundidade
de três títulos que mantiveram regularidade nos últimos anos:
1. Revista Brasileira de Comunicação (Intercom)
2. Comunicação & Política (CBELA)
3. Comunicação & Sociedade (IMS)
b) Congressos — as quatro associações que atuam no cam-
po acadêmico da comunicação realizam congressos periódicos
e resgatam as comunicações mais importantes em coletâneas
publicadas sob a forma de livro. Propomos o estudo da presen-
ça dos paradigmas da escola latino-americana nos anais dos





c) Escolas de comunicação — essas instituições represen-
tam espaços privilegiados onde a difusão dos paradigmas cien-
tíficos se dá de forma permanente. Propomos a seleção de duas
escolas que possuem cursos de pós-graduação e de duas esco-
las onde existem apenas cursos de graduação.
1) No caso dos cursos de pós-graduação, efetuar um estudo
das teses defendidas (mestrado, doutorado e livre-docência) para
identificar se os paradigmas latino-americanos estão presentes no
referencial teórico utilizado pelos pesquisadores.
2) No caso dos cursos de graduação, efetuar um estudo das
disciplinas oferecidas, identificando a presença de autores latino-
americanos nas bibliografias recomendadas para a leitura dos alu-
nos e entrevistando os docentes para apreender as motivações
que determinam a inclusão e a exclusão desses autores.
Em ambos os casos vamos tomar o ano de 1994 como re-
ferência, pela maior facilidade de acesso aos documentos bá-
sicos para a realização das análises e inferências.
Estratégias metodológicas
Anotamos, agora, as principais indagações com que se de-
frontam os nossos alunos-pesquisadores no estudo de campo,
bem como os procedimentos empíricos a serem utilizados na
tentativa de encontrar respostas preliminares. Trata-se de uma
aproximação descritiva a esse universo, que esperamos
aprofundar em incursões posteriores de natureza interpretativa.
a) Questões exploratórias
1) Quais os pensadores da Escola Latino-Americana que são
difundidos no Brasil? Essa identificação pode ocorrer através de:
livros, ensaios em coletâneas ou anais de congressos, artigos em
revistas, textos analisados em sala de aula, citações em teses de
pós-graduação, resenhas de suas publicações em periódicos etc.
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2) Quais as principais idéias dos pensadores latino-ame-
ricanos que são discutidas/analisadas/contestadas? Onde?
Como? Por quem?
3) Como as lideranças acadêmicas e as novas gerações de
professores/pesquisadores de comunicação no Brasil se compor-
tam diante do pensamento latino-americano? Desconhecimento,
negligência, oposição, adesão?
4) Confrontando as escolas européia e norte-americana
com a escola latino-americana, a partir do cenário brasileiro,
qual o espaço que cada uma delas ocupa no conjunto das
nossas escolas e sociedades científicas de comunicação?
5) Que tipo de impacto as teses da escola latino-americana
exerceram na fisionomia do sistema brasileiro de comunicação?
b) Procedimentos empíricos
a) Coleta de dados em anais de congressos, revistas, teses
e bibliografias de cursos.
b) Entrevistas com protagonistas do cenário acadêmico —
dirigentes de sociedades científicas, editores de revistas, dire-
tores de escolas ou coordenadores de cursos, orientadores de
teses e pesquisadores diplomados, professores ou estudantes.
c) Correlação entre os aspectos quantitativos/objetivos ob-
tidos na coleta de dados e os elementos qualitativos/subjetivos
recolhidos nas entrevistas.
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